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Resumo: Este artigo apresenta uma pesquisa que teve como objetivo discutir e analisar a utilização 
do repertório instrumental brasileiro do choro nas aulas de música dos anos iniciais do ensino fun-
damental. Este gênero, predominantemente instrumental, pode oferecer diferentes oportunidades de 
desenvolvimento musical e cognitivo no contexto do ensino básico. Considerando os seus modos de 
transmissão e contexto, discutimos a apreciação musical ativa como forma de viabilizar o engajamen-
to dos alunos com o repertório instrumental proposto. A ativação da escuta utilizando o corpo, a voz, 
o movimento e os instrumentos possibilitaram a preservação da natureza experiencial do choro e, com 
isso, a valorização de seu conteúdo sonoro e expressivo. A análise quantitativa e qualitativa dos dados 
coletados trouxe informações importantes sobre o potencial da apreciação musical ativa do choro para 
o ensino e aprendizagem musical no ensino básico. Com isso, busca-se valorizar a compreensão sim-
bólica da música e acrescentar elementos e dados para que a música instrumental brasileira integre 
currículos e práticas escolares.

Palavras-chave: Choro. Ensino fundamental. Apreciação musical ativa. Música instrumental brasileira.

Abstract: This article presents research that aimed to discuss and analyze the use of the Brazilian in-
strumental repertoire of choro in music classes in the early years of elementary school. This predom-
inantly instrumental genre can offer different opportunities for musical and cognitive development 
in the context of basic education. Considering their modes of transmission and context, we discuss 
active musical appreciation as a way to enable student engagement with the proposed instrumental 
repertoire. The activation of listening using the body, voice, movement and instruments made it pos-
sible to preserve the experiential nature of choro and, with that, the enhancement of its sound and 
expressive content. The quantitative and qualitative analysis of the collected data brought important 
information about the potential of active musical appreciation of choro for teaching and learning 
music in basic education. With this, we seek to value the symbolic understanding of music and add 
elements and data so that Brazilian instrumental music integrates curricula and school practices.

Keywords: Choro. Elementary school. Active musical appreciation. Brazilian instrumental music.
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Resumen: Este artículo presenta una investigación que tuvo como objetivo discutir y analizar el uso 
del repertorio instrumental brasileño del choro en las clases de música en los primeros años de la 
escuela primaria. Este género predominantemente instrumental puede ofrecer diferentes oportunida-
des para el desarrollo musical y cognitivo en el contexto de la educación básica. Teniendo en cuenta 
sus modos de transmisión y contexto, discutimos la apreciación musical activa como una forma de 
permitir el compromiso de los estudiantes con el repertorio instrumental propuesto. La activación de 
la escucha a través del cuerpo, la voz, el movimiento y los instrumentos permitió preservar el carácter 
vivencial del choro y, con ello, potenciar su contenido sonoro y expresivo. El análisis cuantitativo y 
cualitativo de los datos recopilados aportó informaciones importantes sobre el potencial de la apre-
ciación musical activa del choro para enseñar y aprender música en la educación básica. Con esto, 
buscamos valorar la comprensión simbólica de la música y agregar elementos y datos para que la 
música instrumental brasileña integre los planes de estudio y las prácticas escolares.

Palabras clave: Choro. Enseñanza fundamental. Apreciación musical activa. Música instrumental 
brasileña.

Introdução
“Mas quando a música começa?” é uma frase que, isolada do seu con-

texto, pode representar a impaciência gerada pela expectativa ou pelo desejo 
de ouvir música. Entretanto, quando a frase é relacionada a uma situação em 
que a música já começou a ser executada, outros cenários e interpretações 
podem ser pensados. Este artigo apresenta uma pesquisa motivada por essa 
frase, e que foi proferida durante uma aula de música com alunos e alunas 
dos anos iniciais do ensino fundamental. A pesquisa explorou e analisou as 
possibilidades de desenvolvimento musical na escola por meio do repertório 
instrumental do choro, com ênfase na apreciação musical ativa proposta por 
Wuytack e Palheiros (1995).

Na ocasião, a escuta do choro “O gato e o canário” de Pixinguinha havia 
sido iniciada, e logo quando a reexposição do tema A iria começar, um aluno 
questionou: “Mas quando a música começa?” Nesse caso, não se tratava de 
uma condição ou deficiência que prejudicasse a audição. Segundo explicou, 
estava aguardando a entrada do cantor ou cantora, fato que definiria para 
ele, o começo da música. Ao ser indagado sobre a música que já estávamos 
ouvindo, ele reiterou: “Não, mas quando começa mesmo?”

A canção é um referencial musical presente na infância e, além dela, as 
vocalizações, parlendas e jogos cantados integram as expressões vocais das 
crianças. No ambiente escolar, o canto e as brincadeiras cantadas são parte 
das aulas de música (Ilari, 2009) e também estão presentes nas manifesta-
ções musicais não sistematizadas, como no recreio, intervalo e em outros 
momentos de interação entre as crianças (Romanelli, 2009). Por outro lado, 
em geral a música instrumental não está presente no cotidiano das crianças, 
que deixam de vivenciar esse tipo de discurso musical e de construir signifi-
cados sem a mediação de um texto literário (Almeida; Levy, 2010). A presença 
da música instrumental – em especial, a brasileira – não é reduzida apenas 
na infância; esse tipo de repertório não alcança o grande público, e mesmo no 
ambiente acadêmico não são muitas as pesquisas sobre a música instrumen-
tal brasileira (Assis; Barbeitas; Lana; Cardoso Filho, 2009).

Além da presença, a utilização do repertório instrumental implica tam-
bém considerar os meios que possibilitem a estimulação da escuta dos  
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envolvidos, com o objetivo de favorecer o envolvimento e a compreensão do 
discurso musical. A apreciação musical ativa, que “[…] implica o envolvi-
mento activo do ouvinte, e para o qual são necessárias a experiência e a 
aprendizagem” (Wuytack; Palheiros, 1995, p. 13), foi desenvolvida pelo com-
positor e educador musical belga Jos Wuytack. Apoiando-se nas ideias de 
Orff-Schulwerk, entende a experiência musical a partir da integração de 
três formas de expressão: verbal (poesia, drama e teatro), musical (cantar, 
tocar, criar, improvisar) e corporal (movimento, mímica e dança). A aprecia-
ção musical ativa foi a modalidade central utilizada na pesquisa, e, por meio 
dela, a criação e a performance foram oportunizadas, garantindo o envol-
vimento ativo e coletivo dos alunos e mantendo a natureza experiencial e 
coletiva do choro.

O choro na escola
O choro é um dos primeiros gêneros da música popular brasileira urbana, 

e uma de suas características é a de que o seu repertório é predominante-
mente instrumental (Diniz, 2003). Grande parte de suas composições são de 
caráter desafiador, malandro, brincalhão (Piedade, 2011), e o improviso é uma 
prática frequente entre os músicos, momento este em que podem expressar-
-se criativa e tecnicamente. No cotidiano, a prática do choro ocorre em rodas, 
que são “[…] o espaço de transmissão, criação, experimentação, improvisação 
e convivência dos músicos que se aproximam deste gênero musical” (Peters, 
2016, p. 61). Muitas vezes os músicos tocam sem o uso de partitura, e é pela 
vivência, pelo “ouvido” e pela interação que se dá a aprendizagem do choro 
(Souza, 2012).

Os títulos dos choros fornecem indícios para uma compreensão inicial de 
como a música foi pensada, organizada e estruturada. Ainda que em algumas 
composições a relação entre o título e a comunicação de uma ideia não pareça 
evidente, o enunciado de um discurso é uma característica do repertório do 
choro. Essas composições são construídas a partir de uma ideia que estru-
tura o discurso musical, um fio condutor que guia o intérprete e o ouvinte na 
comunicação do sentido expressivo da obra; esse discurso é reforçado pelos 
aspectos descritivos, metafóricos, simbólicos e onomatopaicos (Lopes, 2019), 
conforme denotam os títulos e o material musical de “Pula sapo”, “Marreco 
quer água” (ambos de Pixinguinha), “André do sapato novo” (Victor Correia), 
“Escorregando” (Ernesto Nazareth), “Bem-te-vi atrevido” (Lina Pesce), “Não 
insistas, rapariga” (Chiquinha Gonzaga) e “Canarinho teimoso” (Altamiro  
Carrilho). Há, na retórica do choro, uma riqueza de oportunidades no sentido 
de estimular as transformações metafóricas que, de acordo com as explica-
ções propostas por Swanwick (2003), ocorrem quando a partir do som são 
produzidos os gestos expressivos que são organizados em estruturas que se 
relacionam com a compreensão simbólica da música.

A música instrumental na escola, em geral, é trabalhada a partir do 
repertório da música de concerto europeia. Esse assunto costuma integrar 
currículos, publicações e práticas dos professores, e muitas orquestras  
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ofertam programas específicos de formação de plateia para crianças. Nos cur-
sos superiores de música, há também a hegemonia da música clássica euro-
peia e dos modos de ensino que a acompanham, o que mantém afastados dos 
professores em formação outros repertórios e modos de aprender e ensinar 
(Queiroz, 2017). Entre os espaços que a música instrumental brasileira tem a 
ocupar está o ambiente escolar, onde pode contribuir para a democratização 
do patrimônio cultural nacional, que é um dos objetivos da educação básica 
(Cury, 2008). Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apre-
senta como uma das competências a serem desenvolvidas na área de Arte no 
ensino fundamental:

Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – 
especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que 
constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifes-
tações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte 
(Brasil, 2017, p. 196).

A utilização da música brasileira na sala de aula deve incluir as suas 
expressões instrumentais, como o choro. Não se trata de invalidar ou pri-
vilegiar qualquer tipo de repertório, e sim de investigar as possibilidades do 
repertório brasileiro, cujo potencial ainda pode ser explorado na sala de aula 
(Fucci-Amato, 2012). O gênero choro é parte dos conteúdos de determinados 
livros didáticos de música, onde são propostas atividades a seu respeito tais 
como conhecer a biografia dos compositores, conhecer os instrumentos e o 
repertório. Essas atividades privilegiam as habilidades que envolvem leitura 
e escrita, que, segundo Green (2008, p. 67), são habilidades mais valorizadas 
do que o ouvir. O ensino dos instrumentos do choro na escola foi enfocado 
em pesquisas acadêmicas (Amaral; Cordeiro; Goulart, 2010; Alves da Silva, 
2010; Bertho; Joly, 2010; Yaunner, 2013), porém o ensino instrumental não 
se configura como um objetivo único do ensino fundamental, ainda que possa 
fazer parte das aulas.

De acordo com Green (2012), mesmo quando o repertório popular está 
presente na sala de aula, os seus processos de prática, aprendizagem e 
transmissão são ignorados ou deturpados. Para a autora, o contexto escolar 
pode modificar os significados das experiências musicais, fazendo com que a 
música popular seja ensinada nos mesmos moldes da música clássica; Green 
(2012, p. 68) afirma que

se suas práticas autênticas de produção e transmissão estão 
ausentes do currículo, e se nós não formos capazes de incorpo-
rá-las em nossas estratégias de ensino, estaremos lidando com 
um simulacro, ou com um espectro da música popular em sala 
de aula, e não com a coisa em si.

Sandroni (2000, p. 20) também alerta, sobre o ensino de música popu-
lar na escola, que “é possível tratar as músicas populares como conteúdos 
a serem incorporados aos currículos de música, mas ensinados segundo 
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métodos alheios a seus contextos originais”. A questão que se apresenta 
então é estimular a escuta e o envolvimento com o repertório instrumental 
do choro no contexto escolar, coletivo, não direcionado a prática instrumen-
tal e que possa preservar a essência prática desse gênero. Nesse sentido, os 
métodos ativos em educação musical se apresentam com uma possibilidade 
para a aproximação com essa prática musical, por terem como denominador 
comum a vivência musical antes da teoria (Penna, 2013), e entre eles está a 
apreciação musical ativa.

É oportuno nos anos iniciais do ensino fundamental estimular dife-
rentes formas de envolvimento com diferentes repertórios, pois na pré-a-
dolescência o canto, a dança, o movimento e o gosto musical podem ser 
ressignificados (Ilari, 2009). Para Sloboda (2008), é no período entre os 5 
e os 10 anos de idade que ocorre, no desenvolvimento musical, uma cres-
cente conscientização reflexiva sobre as estruturas e os padrões da música. 
Isso significa “[…] uma habilidade crescente de classificar explicitamente 
a música como algo que se ajusta a regras e estilo, por uma melhora cres-
cente em tarefas de memória e percepção sobre as sequências que con-
formam com as regras” (Sloboda, 2008, p. 284). Além disso, na etapa dos 
anos iniciais devemos garantir a possibilidade de o aluno “[…] se expressar 
criativamente em seu fazer investigativo” (Brasil, 2017, p. 199), o que pode 
ocorrer por meio das aulas de música. As propostas desenvolvidas nesta 
pesquisa, a partir do repertório instrumental do choro, valeram-se das dife-
rentes formas de se relacionar com a música e desse momento do desenvol-
vimento em que se situam os alunos dos anos iniciais, estimulando o seu 
desenvolvimento cognitivo e musical.

A pesquisa
Foi realizada uma pesquisa-ação, na qual a professora pesquisadora 

ministrou oito aulas de música em uma turma de 33 alunos do 4º ano do 
ensino fundamental – anos iniciais – de uma escola pública da cidade de 
Curitiba. A investigação de tópicos relacionados com a atuação dos pro-
fessores/investigadores e com questões sobre a aprendizagem, inovação e 
aprimoramento são contribuições da pesquisa-ação no cotidiano escolar. 
Ressaltamos, ainda, o enriquecimento que esse tipo de pesquisa traz para 
a formação continuada para termos professores reflexivos, que busquem 
aprimorar e ampliar as oportunidades de ensino dos seus alunos. Desse 
modo,

os professores não só contribuem para melhorar o trabalho 
nas suas escolas, mas também ampliam o seu conhecimento 
e a sua competência profissional através da investigação que 
efectuam. Daqui emerge a problemática da investigação-ac-
ção como sendo um recurso apropriado para a melhoria da 
educação e o desenvolvimento dos seus profissionais (Máximo- 
-Esteves, 2008, p. 18-19).
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Fundamentado no currículo do ensino fundamental I para a educação 
municipal de Curitiba (Curitiba, 2016), o planejamento das aulas explorou 
os aspectos característicos do repertório instrumental do choro a partir de 
atividades que relacionavam o material temático com a participação física e 
mental dos alunos. O choro foi o repertório central utilizado nas intervenções 
da pesquisa, mas outros gêneros foram utilizados pela professora regente 
dentro da disciplina de Arte. As atividades foram planejadas considerando 
a integração das formas de expressão verbal, musical e corporal (Wuytack; 
Palheiros, 1995):

•	 Expressão corporal, desenvolvida a partir dos motivos rítmicos ou 
melódicos dos choros por meio da percussão corporal, movimentos 
com ou sem deslocamento. Por exemplo:

Excerto de “Brejeiro”, de Ernesto Nazareth

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

•	 Expressão musical trabalhada por meio da prática instrumental 
com objetos e com instrumentos de pequena percussão, o que 
incluiu a composição em duplas e a improvisação. No exemplo 
abaixo, os alunos dividiram-se em duas vozes, tocando o motivo 
com instrumentos de pequena percussão:

Motivo rítmico adaptado a partir de “Marreco quer água”, de Pixinguinha

Fonte: Oliveira Pinto (2020).
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•	 Expressão verbal, que foi oportunizada com a fala de um trava-lín-
guas, recitado de acordo com o ritmo da parte A da peça “Odeon”, 
de Ernesto Nazareth:

Motivo de “Odeon”, de Ernesto Nazareth, associado ao trava-línguas

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

A criatividade e a autonomia dos alunos foi oportunizada em momentos 
de improvisação e composição de acompanhamentos instrumentais, percus-
são corporal, jogos de mãos e movimento nos choros trabalhados. A forma 
rondó é uma das características frequentes no choro, e dessa forma busca-
mos associar cada parte a uma atividade, dedicando sempre uma das partes 
à criação e improvisação. Por exemplo, na música “Odeon”, a parte A foi dedi-
cada à expressão verbal, a parte B, à expressão musical e a parte C, à criação 
de um acompanhamento com percussão corporal.

Os dados foram coletados por meio de um questionário constituído por 
três perguntas abertas, que foi aplicado em dois momentos da pesquisa: na 
primeira aula, antes do desenvolvimento das atividades previstas, e na última 
aula, após as intervenções. Com isso, investigamos a relação entre a condição 
inicial e final dos alunos mediante a intervenção pedagógica. As três questões 
se correlacionam com os elementos do discurso musical materiais sonoros, 
caráter expressivo e forma de (Swanwick, 1994). As perguntas foram: 1) Quais 
sons você percebeu nessa música? 2) Como são as partes da música? 3) O que 
essa música fez você imaginar?

As perguntas abertas do questionário permitiram a ampliação das pos-
sibilidades de respostas por parte dos alunos pesquisados, o que gerou o 
estabelecimento das categorias de análise. Para o uso dos questionários foi 
elaborado um protocolo que otimizou a sua aplicação. De modo sucinto, o 
procedimento adotado a partir do protocolo foi o seguinte: os alunos ouviram 
a peça “1 x 0” de Pixinguinha do início até o minuto 1’28”, três vezes. Foram 
orientados a ouvir atentamente na primeira vez e, na segunda, ouviram e 
responderam às perguntas. Por fim, ouviram a terceira vez e então pude-
ram confirmar ou retificar as suas respostas. Essa sequência aconteceu na 
primeira aula, antes da realização de qualquer atividade, e foi repetida da 
mesma forma após as aulas ministradas.
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A análise de dados valeu-se de procedimentos estatísticos (quantitativos) 
que fundamentaram as inferências da análise qualitativa, relacionando-a com 
o modelo espiral do desenvolvimento musical de Swanwick e Tillman (1986). 
Ainda que permaneçam válidas as discussões sobre a relação do modelo com 
a teoria piagetiana (Caregnato, 2013; Maffioletti, 2005), na pesquisa a espiral 
viabilizou a compreensão sobre a influência do meio, da manipulação e da 
experimentação na aquisição de habilidades. Além disso, permitiu o entendi-
mento sobre o repertório do choro como uma forma simbólica de compartilha-
mento de sistemas de significados.

Análise e discussão
Dos 33 alunos participantes, foram analisadas as respostas de 27 alu-

nos; foram excluídas as respostas de alunos que participaram apenas da pri-
meira ou da última coleta. As respostas dos questionários foram analisadas 
por meio do teste não paramétrico de McNemar, que é utilizado para compa-
rar frequências oriundas de amostras pareadas, principalmente com variá-
veis qualitativas (Siegel, 1956). Os dados foram analisados também em pers-
pectiva qualitativa a partir do modelo espiral de Swanwick e Tillman (1986). 
Neste estudo temos um conjunto de dados com duas amostras pareadas, isto 
é, cada indivíduo é avaliado antes e depois de uma intervenção. Nesse tipo de 
estudo o indivíduo é o seu próprio controle, e busca-se verificar a correlação 
entre os indivíduos após a intervenção. O teste que verifica a significância de 
qualquer mudança observável é realizado a partir de uma tabela de frequên-
cias pareadas:

Tabela 1: Frequência de amostras pareadas.

Amostra I
Total

I Presente I Ausente

Amostra II
II Presente A B a+b

II Ausente C D c+d

Total a+c b+d n=a+b+c+d

Fonte: Siegel (1956).

Considerando a distribuição qui-quadrado com 1 grau de liberdade, na 
análise desse conjunto de dados vamos considerar um p-valor α = 0,05 para 
significância das diferenças.

Os resultados foram divididos em três instâncias: Materiais Sonoros, 
Forma e Caráter Expressivo, que correspondem à análise das questões 1, 2 e 
3, respectivamente. De cada uma das instâncias originaram-se as categorias 
de análise e os resultados apresentados a seguir.
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Instância Materiais Sonoros
A partir da pergunta “Quais sons você percebeu nessa música?” as res-

postas obtidas na instância Materiais Sonoros derivaram as seguintes catego-
rias: a) instrumentos que não fazem parte da gravação; b) instrumentos que 
fazem parte da gravação; e c) propriedades do som.

a) Instrumentos que não fazem parte da gravação
Considerando a comparação do antes e depois de cada criança, os resul-

tados do teste não paramétrico para amostras pareadas de McNemar são 
apresentados na tabela abaixo:

Tabela 2: Resultado do teste não paramétrico para instrumentos 
que não fazem parte da gravação.

Categoria p-valor
Tambor 0,0159

Piano 0,0159

Sax > 0,001

Viola > 0,001

Bateria > 0,001

Violino > 0,001

Gaita > 0,001

Chocalho > 0,001

Violoncelo > 0,001

Baixo > 0,001

Sanfona > 0,001

Triângulo > 0,001

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Como neste estudo foi considerado significante um α ≤ 0,05, então temos 
que todos os instrumentos que não fazem parte da formação da gravação 
apresentada às crianças tiveram uma resposta significativamente diferente 
entre a primeira e a segunda aplicação, diferenças essas tendendo para ser de 
redução das citações dos instrumentos após a intervenção (aulas).

b) Instrumentos que fazem parte da gravação
Os instrumentos presentes na gravação foram bandolim, cavaquinho, 

violão de sete cordas, pandeiro e flauta transversal; estes apareceram nessa 
ordem, um a um de forma acumulativa, na introdução da música. As propor-
ções de citações dos instrumentos que fizeram parte da formação instrumen-
tal da gravação utilizada são apresentadas no gráfico a seguir:
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Figura 1: Materiais Sonoros – instrumentos que fazem parte da gra-
vação. Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Desses cinco instrumentos, apenas a flauta foi menos citada na segunda 
aplicação em relação à primeira. O bandolim não foi citado na primeira apli-
cação, mas após a intervenção um pouco mais de 20% das crianças o men-
cionaram. O gráfico acima mostra a frequência total das respostas, sem estar 
atrelada à evolução da criança entre os dois períodos.

Considerando a comparação do antes e depois de cada criança, os resul-
tados do teste não paramétrico para amostras pareadas de McNemar são 
apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3: Resultado do teste não paramétrico para instrumentos 
que fazem parte da gravação.

Categoria p-valor

Violão 0,1814

Pandeiro 0,0265

Flauta > 0,001

Cavaquinho > 0,001

Bandolim > 0,001

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Neste estudo foi considerado significante um α ≤ 0,05, então temos que, 
entre os instrumentos que fizeram parte da formação instrumental da grava-
ção, apenas o violão não apresentou mudanças significativas na distribuição 
de antes e depois da intervenção (aulas). Os demais instrumentos apresen-
taram evidências significativas de mudanças da distribuição após as aulas.



O choro, a apreciação musical ativa e o desenvolvimento cognitivo e musical dos alunos dos anos iniciais…

Revista da Abem   v. 28, 2020 373

c) Propriedades do som
Altura, intensidade e duração (caracterizada nas respostas pelo anda-

mento e, portanto, esta categoria será assim nomeada) foram as propriedades 
que figuraram entre as respostas. Devido à forma que a resposta foi elaborada 
pelas crianças, poucas respostas foram obtidas para cada uma das proprie-
dades, ou seja, foi considerado se a criança citou ou não alguma caracterís-
tica do som. Na figura abaixo temos a proporção de crianças que sinalizaram 
as categorias altura, intensidade e andamento na primeira e na segunda apli-
cação do questionário:

Figura 2: Materiais Sonoros – propriedades do som. Fonte: Oliveira 
Pinto (2020).

O gráfico acima mostra um aumento em relação à percepção das três 
categorias após a intervenção (aulas). Considerando a comparação do antes e 
depois de cada criança, os resultados do teste não paramétrico para amostras 
pareadas de McNemar são apresentados na tabela abaixo:

Tabela 4: Resultado do teste não paramétrico para as propriedades do som.

Categoria p-valor

Altura > 0,001

Intensidade 0,001

Andamento 0,121

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Como nesse estudo foi considerado significante um α ≤ 0,05, então temos 
que a categoria andamento não apresentou uma diferença significativa entre 
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as duas aplicações. Já as categorias altura e intensidade apresentam diferen-
ças estatisticamente significantes entre as duas aplicações, indicando que as 
aulas podem ter influenciado a percepção dos alunos em relação a essas duas 
características do som.

Instância Forma
Com relação à instância Forma, as respostas para a pergunta “Como são as 

partes da música?” puderam ser classificadas em quatro categorias: contraste 
entre partes da música; percepção de partes iguais e/ou repetições; percepção 
de partes diferentes; e nomenclatura. Cada categoria é exemplificada abaixo:

•	Contraste entre as partes da música: 
“é bem devagar e de repente acelerou e as partes não foram iguais”

•	Partes iguais e/ou repetições: 
“algumas partes da música são repetidas muitas vezes”

•	Partes diferentes: 
“ela não tem partes iguais”

•	Nomenclatura: 
“a letra A repete e a letra B não e a C também”

Na figura abaixo temos a proporção de crianças que sinalizaram as cate-
gorias contraste, partes iguais, partes diferentes e nomenclatura na primeira 
e na segunda aplicação do questionário:

Figura 3: Forma. Fonte: Oliveira Pinto (2020).

O gráfico acima mostra que as menções em relação ao contraste das 
partes das músicas diminuíram na segunda coleta de dados. A categoria 
nomenclatura, antes não utilizada pelos alunos, passou de nenhuma citação 
na primeira aplicação para mais de 80% dos alunos se utilizando dela na 
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segunda aplicação. As categorias partes iguais e partes diferentes apresenta-
ram um aumento na frequência de resposta. Esse gráfico mostra a frequência 
total das respostas, sem estar atrelada à evolução da criança entre os dois 
períodos. Considerando a comparação do antes e depois de cada criança, os 
resultados do teste não paramétrico para amostras pareadas de McNemar são 
apresentados na tabela abaixo:

Tabela 5: Resultado do teste não paramétrico para a Forma.

Categoria p-valor

Partes diferentes 0,0961

Partes iguais 0,0801

Nomenclatura 0,0233

Contraste > 0,001

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Como neste estudo foi considerado significante um α ≤ 0,05, então temos 
que as categorias partes diferentes e partes iguais não apresentaram diferen-
ças significativas na distribuição de antes da intervenção e depois da inter-
venção. A categoria nomenclatura apresentou uma diferença significativa 
entre as duas aplicações com o aumento das citações na segunda aplicação. 
Já para a categoria contraste existe uma evidência de diferença significativa 
entre a primeira e a segunda intervenção, porém essa diferença é a de que 
menos crianças citaram o contraste na segunda aplicação.

Instância Caráter Expressivo
“O que essa música fez você imaginar?” foi a pergunta colocada, e a diver-

sidade das respostas dos alunos com relação ao caráter expressivo resultou em 
cinco categorias: imagem fixa; movimento; interação entre duas coisas; senti-
mentos animados; e músicos tocando. Cada categoria é exemplificada abaixo:

•	Imagem fixa: 
“uma foto do Cristo Redentor”

•	Movimento: 
“uma pessoa dançando e cozinhando”

•	Interação entre duas coisas: 
“um gato atrás de um rato”

•	Sentimentos animados: 
“coisas legais e divertidas”

•	Músicos tocando: 
“fez eu imaginar um baterista, pianista, flautista, saxofonista”
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Apesar de citadas, as baixas ocorrências sobre as categorias sentimen-
tos animados e músicos tocando não possibilitaram a análise quantitativa 
das mesmas, portanto, nesta análise foram consideradas as categorias ima-
gem fixa, movimento e interação entre duas coisas. Na figura abaixo temos 
a proporção de crianças que sinalizaram as categorias da instância Caráter 
Expressivo na primeira e na segunda aplicação do questionário.

Figura 4: Caráter Expressivo. Fonte: Oliveira Pinto (2020).

A categoria imagem fixa foi a única que apresentou uma redução de res-
postas na comparação entre as duas aplicações, enquanto as categorias movi-
mento e interação entre duas coisas apresentaram um aumento de respostas na 
segunda aplicação. O gráfico mostra a frequência total das respostas, sem estar 
atrelado à evolução da criança entre os dois períodos. Considerando a compa-
ração do antes e depois de cada criança, os resultados do teste não paramétrico 
para amostras pareadas de McNemar são apresentados na tabela abaixo:

Tabela 6: Resultado do teste não paramétrico para o Caráter Expressivo.

Categoria p-valor

Imagem fixa 0,1213

Movimento 0,0389

Interação entre duas coisas 0,0218

Fonte: Oliveira Pinto (2020).
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Como neste estudo foi considerado significante um α ≤ 0,05, então temos 
que a categoria imagem fixa não apresentou diferença significativa na distri-
buição de antes da intervenção e depois da intervenção. Para as demais cate-
gorias existe uma evidência de diferença significativa entre o período antes e 
o período depois da intervenção.

Tabela 7: Imagem fixa.

Segunda aplicação
Primeira aplicação

0 – não citou 1 – citou Total

0 – não citou 11 11 22

1 – citou 1 4 5

Total 12 15 27

qui-quadrado: 2.4000

p-valor: 0.1213

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Tabela 8: Movimento.

Segunda aplicação
Primeira aplicação

0 – não citou 1 – citou Total

0 – não citou 3 4 7

1 – citou 8 12 20

Total 11 16 27

qui-quadrado: 4.2667

p-valor: 0.0389

Fonte: Oliveira Pinto (2020).

Tabela 9: Interação entre duas coisas.

Segunda aplicação
Primeira aplicação

0 – não citou 1 – citou Total

0 – não citou 15 1 16

1 – citou 7 4 11

Total 22 5 27

qui-quadrado: 5.2632

p-valor: 0.0218

Fonte: Oliveira Pinto (2020).
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A intervenção (aulas de música ministradas) não apresentou resultados 
estatisticamente diferentes na percepção na categoria imagem fixa. Nas cate-
gorias movimento e interação entre duas coisas houve uma diferença estatís-
tica significativa, apontando para um aumento na percepção desses atributos 
na música após as aulas ministradas.

A música utilizada para a aplicação do questionário foi o já citado choro 
“1 x 0” de Pixinguinha, que tem como característica o caráter virtuoso dado 
pelo andamento rápido, pelos saltos melódicos e pela predominância da região 
aguda (Bessa, 2005). Foi composto em 1919, inspirado por uma partida de 
futebol, onde o Brasil venceu o Uruguai pelo placar que dá nome ao choro. 
Diferentes versões relacionam Pixinguinha com esse jogo; se ele estaria no 
estádio ou então em casa, ouvindo a transmissão pelo rádio. Um possível 
consenso é a origem onomatopaica desse choro, cujo motivo rítmico melódico 
presente na parte A faz referência a uma gaitinha, uma espécie de flauta de Pã 
que Ary Barroso utilizava para sinalizar o gol do Brasil (Bessa, 2005; Carrilho, 
2007 apud Amado, 2016). A partir desse motivo, o compositor articulou um 
discurso musical, apoiando-se em um descritivismo sonoro, aludindo ao jogo, 
aos dribles e ao momento do gol (Bessa, 2005).

Swanwick (1994, p. 134, tradução nossa) relaciona o movimento estimu-
lado pela música com o caráter expressivo da seguinte forma:

Mover-se com a música parece ser uma atividade fortemente 
análoga, uma forma de análise que fica próxima às proprieda-
des expressivas e estruturais móveis da música: tempo, ritmo, 
peso e fluxo são realidades psicológicas em ambos, movimento 
e música. O movimento parece promover o conhecimento 
musical […].

A análise das respostas mostrou que, por meio da apreciação musical 
ativa, foi possível contribuir para a percepção do caráter expressivo desse 
choro. As atividades desenvolvidas consideraram o aspecto ora discursivo, 
ora descritivo, ora brincalhão do gênero (Camargo, 2004; Lopes, 2019;  
Piedade, 2011), e também o aprendizado pela prática e a improvisação.

Considerações
Ampliar o repertório, a escuta, a compreensão e o fazer musical coletivo 

foram objetivos buscados pela pesquisa, que evidenciou as oportunidades 
que o repertório instrumental do choro oferece no contexto do ensino básico, 
em especial nos anos iniciais. É essencial, nessa etapa do ensino, que as 
experiências, repertórios e fazeres sejam diversificados, significativos e que 
oportunizem a expressividade individual e coletiva dos alunos. Sobre o ensino 
de Arte, a BNCC apresenta:

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir 
seu repertório e ampliar sua autonomia nas práticas artísti-
cas, por meio da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os 
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conteúdos artísticos e seus elementos constitutivos e também 
sobre as experiências de pesquisa, invenção e criação (Brasil, 
2017, p. 197).

A expansão do repertório pode iniciar com um gênero, que servirá de 
ponto de partida para outras músicas e sonoridades. A partir da temática 
música instrumental podem derivar propostas sobre grupos instrumentais 
locais, trilhas sonoras de desenhos, filmes, jogos, música eletrônica, entre 
outras. O envolvimento ativo do aluno nesse processo é pertinente, e o seu 
espaço de expressão e autonomia pode ser garantido por meio das oportuni-
dades de criação.

Os meios da ativação da escuta – o uso do corpo, da voz, do movimento, 
de instrumentos, propostos por Wuytack e Palheiros (1995) – foram os expe-
dientes pelos quais se buscou garantir a natureza experiencial do choro e, 
também, a ludicidade e o prazer do fazer musical. Ao valorizar o conteúdo 
sonoro e expressivo da música instrumental brasileira, a apreciação musical 
ativa do choro nas aulas de música possibilitou uma ampliação do referencial 
musical das crianças, e estimulou o desenvolvimento de uma compreensão e 
apropriação simbólica da música.
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